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INTRODUÇÃO

Os morcegos são atualmente o segundo maior grupo
de mamı́feros em diversidade e dispersão geográfica da
região neotropical (Fleming et al., 1972, Emmons &
Feer 1997). Os quirópteros, além de contribúırem de
forma notável com a riqueza e diversidade da masto-
fauna, estabelecem diversas relações com o meio à me-
dida que são inclúıdos nos diversos ńıveis tróficos. Ade-
mais, os quirópteros são considerados bons instrumen-
tos de estudos sobre a diversidade e qualidade ambien-
tal, por serem muito abundantes, com amplo espectro
alimentar e de fácil captura (Fenton et al., 1992). No
entanto, o conhecimento da quiropterofauna brasileira é
considerado incipiente e poucos trabalhos tratam deste
grupo para o Cerrado. Não obstante, Goiás é reflexo
dessa realidade e, mesmo com os recentes inventários
realizados, ainda existem muitas lacunas com registros
de morcegos para este estado (Rodrigues et al., 2002;
Zortéa e Tomaz 2006; Zortéa e Alho 2008; Tomaz e
Zortéa 2008; Zortéa et al., 2010).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é caracterizar a quiroptero-
fauna na região do Vale do São Patŕıcio e apresentar
uma análise da estrutura da comunidade de morcegos
e seu estado de conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em fragmentos florestais dos
munićıpios Ceres e Rialma na região do Vale do São
Patŕıcio, centro - oeste goiano. Foram realizadas duas
campanhas de capturas, uma entre os dias 26 de outu-
bro a 4 de novembro de 2009 e outra entre os dias 4 a 11
de fevereiro de 2010. Foram utilizadas de cinco a nove
redes de neblina que mediam 14 x 2,5 m. Foi calculado
um esforço amostral baseado na sugestão de Straube &
Bianconi (2002). A eficiência amostral foi calculada di-
vidindo - se o número de capturas (por campanha e to-
tal) pelo esforço amostral, resultando em ind/m2.h. A
maioria dos animais teve sua identificação e biometria
realizadas em campo. Foi calculada a Diversidade alfa,
a Diversidade máxima e a Equitabilidade de acordo com
o ı́ndice de Shannon - Wiener (Magurran 1998).

RESULTADOS

As duas amostragens com redes de neblina resulta-
ram em 22.899 m2h de esforço com duzentos e no-
venta e seis morcegos capturados de 19 espécies e
seis famı́lias. A famı́lia Phyllostomidae foi a mais co-
mum sendo representada por 14 espécies, já Emballonu-
ridae, Noctilionidae, Mormoopidae, Vespertilionidae,
e Molossidae tiveram apenas uma espécie capturada.
As espécies registradas em ordem decrescente de cap-
turas foram: Carollia perspicillata (56,4%); Artibeus
planirostris (11,8%); Artibeus lituratus (9,8%); Des-
modus rotundus (5,1%); Glossophaga soricina (4,1%);
Platyrrhinus lineatus (3,7%); Phyllostomus elongatus
(1,4%), Platyrrhinus helleri (1,4%); Sturnira lilium

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



(1,4%); Noctilio albiventris (0,7%); Lonchorhina aurita
(0,7%); Chiroderma villosum (0,7%); Uroderma mag-
nirostrum (0,7%) e Anoura caudifer (0,7%); já as de-
mais espécies, Rhynchonycteris naso, Pteronotus par-
nellii, Phyllostomus hastatus, Molossops temminckii e
Eptesicus sp. contribúıram, cada uma, com 0,3% da
amostragem. A eficiência de captura calculada foi de
0,0128 ind/m2.h. A diversidade e a equitabilidade fo-
ram respectivamente H’=1,646 e J=0,559, sendo es-
perada uma diversidade máxima para o tamanho da
amostra Hmáx=2,944. Apesar de uma relativa grande
riqueza de espécies (N=19), a diversidade não atingiu
2,0, valor frequente em estudos na região Neotropical
(Pedro & Taddei, 1997; Esbérard, 2003). Estudos reali-
zados no Cerrado goiano, demonstram registros de uma
riqueza que varia entre 15 a 25 espécies (Rodrigues et
al., 2002; Zortéa & Alho, 2008; Zortéa et al., 2010).
Portanto, o número de espécies levantado neste estudo
está dentro da amplitude da riqueza esperada. A des-
peito de uma regular riqueza e diversidade, deve - se
apontar que a amostragem foi dominada por espécies
muito comuns, algumas delas caracteŕısticas de áreas
alteradas, como Carollia perspicillata, Artibeus plani-
rostris, A. lituratus e o morcego vampiro Desmodus ro-
tundus. Os demais, representantes da subfamı́lia Phyl-
lostominae, que poderia indicar uma boa qualidade de
habitat foram pobrementes representados (Fenton et
al., 1992). Todas as 19 espécies registradas aqui são
relativamente comuns e possuem ampla distribuição ge-
ográfica. Nenhuma delas consta nas listas das espécies
ameaçadas do Brasil (Machado et al., 2008) e nem na
lista mundial da União Internacional para conservação
da Natureza (IUCN 2010).

CONCLUSÃO

O número de espécies registrado neste estudo é relativa-
mente alto, dado o esforço amostral realizado e quando
é comparado com outros estudos realizados no Cerrado.
No entanto, devemos ressaltar que a fauna de morce-
gos desta região é composta por espécies comuns e que
apresenta um predomı́nio de espécies caracteŕısticas de
habitats perturbados.
(Fontes financiadoras: Centro Tecnológico de Engenha-

ria e FUNAPE - Fundação de Apoio a Pesquisa UFG).
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Belo Horizonte, MG: MMA e Fundação Biodiversitas,
2008. Vols. I e II. MAGURRAN, A.E. 1988. Ecolo-
gical Diversity and Its Measurement. London, Croom
Helm Limited. 179 p. Pedro, W.A. & TADDEI, V.A.
1997. Taxonomic assemblage of bats from Panga Re-
serve, southeastern Brazil: abundance patterns and
trophic relations in the Phyllostomidae (Chiroptera).
Bol. Mus. Biol. Mello Leitão (N. Sér.) 6: 3 -
21. RODRIGUES, F.H.G.; SILVEIRA, L.; JACOMO,
A.T.A.; Carmignotto, A.P.; Bezerra, A.M.R.; Coelho,
D.C.; Garbogini, H.; Pagnozzi, J. & Hass, A. 2002.
Composição e caracterização da fauna de mamı́feros
do Parque Nacional das Emas, Goiás, Brasil. Rev.
Bras. Zool. 19(2): 589 - 600. ZORTÉA M. & TOMAZ
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